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PAD

EMENTA

Paradigmas  de análise  sobre ação coletiva  e  movimentos  sociais  nos  Estados Unidos e 
Europa e seus desdobramentos mais recentes.

PROGRAMA

O curso está dividido em 3 unidades. A Unidade 1 procura apresentar as principais questões 
e conceitos relativos à discussão do tema mais geral do curso: ação coletiva e conflitos 
sociais. A Unidade 2 busca apresentar e problematizar as principais perspectivas teóricas na 
análise dos movimentos sociais, entendidos como uma forma de expressão dos conflitos 
sociais. A Unidade 3 se propõe a discutir alguns estudos de caso contemporâneos, 
enfatizando a relação entre os agentes sociais, suas reivindicações e suas formas de luta. 
Esses casos serão discutidos a partir das diferentes perspectivas teóricas apresentadas na 
Unidade 2. 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO

Unidade 1. Ação coletiva e conflitos sociais
1.1 Desvendando a ação coletiva: quem age e por que?
1.1.1 Indivíduo e ação coletiva
1.1.2 Estrutura e ação coletiva
1.2 As diferentes formas de protesto social
1.3 Reivindicações materiais X pós-materiais

Unidade 2. Movimentos sociais: perspectivas teóricas 
2.1 As teorias dos novos movimentos sociais e a questão da identidade
2.2 A teoria da mobilização de recursos e a relação entre meios e fins
2.3 A teoria do processo político: estruturas de oportunidade política e repertórios de ação 
coletiva
2.4 A teoria do reconhecimento e a luta pela diferença
2.5 As abordagens marxistas e a atualidade da exploração e dominação de classe  
2.6 Sínteses e reelaborações teóricas

Unidade 3. Análises empíricas:  agentes e temas
3.1 Trabalho e sindicato
3.2 Classes e cidadania
3.3 Gênero
3.4 Raça e etnia
3.5 Ecologia
3.6 O movimento altermundialista 
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